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RESUMO 
 

A relação de um aluno com sua formação é influenciada por uma variedade de elementos nos 
setores cognitivo, fisiológico, emocional, motor e social, bem como por experiências pessoais 
e vivências do aluno, que têm um impacto significativo em seu crescimento. A afetividade na 
interação professor-aluno, bem como suas contribuições para o processo de ensino e 
aprendizagem, foram escolhidas para serem estudadas e exploradas neste estudo. O objetivo 
deste trabalho de conclusão de curso foi enfatizar a importância da afetividade nas relações 
professor-aluno ao longo do processo educacional. A metodologia empregada para a pesquisa 
foi uma revisão de literatura baseada em materiais encontrados em diversas bases de dados, 
principalmente livros e artigos acadêmicos. Determinou-se, portanto, que o afeto é um 
componente importante que cria bons impactos na educação ao longo do processo escolar, e 
que o professor é fundamental para a formação de interações emocionais em todos os níveis de 
ensino. 
 
Palavras-chave: Afeto. Educação. Processo de Ensino-Aprendizagem. 

 

 
 



 
 

ABSTRACT 
 

A student's relationship with their education is influenced by a variety of elements in the 
cognitive, physiological, emotional, motor and social sectors, as well as by the student's 
personal experiences and experiences, which have a significant impact on their growth. The 
affectivity in the teacher-student interaction, as well as its contributions to the teaching and 
learning process, were chosen to be studied and explored in this study. The aim of this course 
conclusion work was to emphasize the importance of affectivity in teacher-student relationships 
throughout the educational process. The methodology used for the research was a literature 
review based on materials found in several databases, mainly books and academic articles. It 
was determined, therefore, that affection is an important component that creates good impacts 
on education throughout the school process, and that the teacher is fundamental for the 
formation of emotional interactions at all levels of education. 
 
Keywords: Affection. Education. Teaching-Learning Process. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho enfatiza a importância da afetividade nas relações professor-aluno ao longo do 

processo educacional. Para tanto, ele está organizado em quatro partes, a saber: essa introdução 

que comtempla meu memorial reflexivo, a fim de que o leitor tenha conhecimento de minha 

história de vida, de maneira geral e, em especial de minha formação educacional. A segunda 

parte traz as contribuições dos teóricos sobre afetividade; na terceira parte é apresentada a 

escola como espaço para o olhar da afetividade e, na quarta parte são tecidas as considerações 

finais. 

 

1.1 Memorial  
 

Meu nome é Aline Mara Pacheco, tenho 36 anos. Ao redigir esse trabalho fico muito 

emocionada, pois isso representa para mim um avanço e, acima de tudo, a abertura de novos 

horizontes rumo à concretização de vários sonhos. 

Começo retornando à minha infância que posso considerar muito feliz, morava em um 

sítio próximo a meus avós maternos, passava o dia brincando com meus irmãos, ficava sempre 

na casa de minha avó que era muito carinhosa, fazia tudo para agradar os netos, posso sentir o 

cheiro de sua comida ainda aqui presente em minha memória, talvez seja a minha maior 

referência de bondade, amor ao próximo, minhas lembranças mais felizes da infância foram ao 

seu lado. 

Como era maravilhoso ficar livre na natureza, subir nas árvores, escorregar nos 

barrancos, brincar com terra, depois à noite escutar as histórias contadas pelo meu pai, eu 

viajava por lugares nunca vistos através da minha imaginação. Minha mãe sempre muito 

dedicada, carinhosa, além de trabalhar na lavoura ajudando meu pai, fazia crochê para ter uma 

renda extra, assim conseguiam nos dar uma vida digna e feliz. 

Meus irmãos frequentavam a escola rural, eu ainda muito pequena com 4 anos os 

acompanhava à escola, onde por muitas vezes ficava assistindo à aula, atenta à explicação da 

professora, sentia uma vontade enorme de aprender tudo aquilo que era passado aos alunos e, 

ao chegar em casa, brincava de escolinha para reproduzir tudo que havia vivenciado. 

Passava horas com minha irmã que era minha professora, usava uma pequena lousa, 

uma cartilha, dessa forma começava a desvendar o maravilhoso mundo das letras, sem ao menos 

perceber já estava alfabetizada, como isso me deixava feliz e sempre estava à procura de mais 

conhecimentos. 
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No ano de 1990, me mudei para cidade mais próxima: Votuporanga, onde resido até 

hoje, pois minha mãe passou em um concurso público municipal, foi muito difícil para mim, 

pois sentia muita falta do sítio, de poder correr livre pela natureza, mas logo me adaptei.  

Fui matriculada na pré-escola na mesma escola em que minha mãe trabalhava como 

cozinheira, então me sentia mais segura. No período da tarde ficava em um outro local, um lar 

espírita que atendia crianças, dessa forma estudava o dia todo e isso não representava nenhum 

sacrifício para mim, pois estava mergulhada em um mundo de novas aventuras, rumo ao 

aprendizado. 

Cursei todo o ensino fundamental nessa mesma escola, sempre muito aplicada, tinha 

facilidade em escrever textos, principalmente poesias, tudo que acontecia na escola eu estava 

envolvida, desfiles, todos os tipos de esportes, participei de concursos de música infantil da 

cidade, ganhei por várias vezes o prêmio de melhor aluno, cujo prêmio eram viagens, fui a São 

José do Rio Preto por várias vezes, a São Paulo, que aventura conhecer essas cidades tão 

grandes, cheias de mistérios e assim, desde muito cedo percebi que a educação pode nos levar 

a lugares nunca vistos e acima de tudo que estudar nunca é demais, pois o conhecimento 

transforma. 

Sempre fui apaixonada por música, desde muito nova cantava no coral da igreja, fiz 

aulas de violão, minha irmã de teclado, aos domingos íamos no sítio dos meus avós paternos, 

sentávamos na varanda e cantávamos por horas. Essa é uma das lembranças mais lindas que 

guardo na memória, minha família reunida, minha avó fazendo aquela comida deliciosa, depois 

passava o dia brincando com meus irmãos e primos.  

Não posso deixar de citar minha querida professora do quarto ano do ensino 

fundamental, como era afetiva, atenciosa, explicava os conteúdos com muita paciência, 

principalmente com os alunos que apresentavam dificuldades no aprendizado, sempre me pedia 

para auxiliá-los, acredito que foi nessa fase que comecei a me interessar pela docência, pois me 

causava encantamento poder ajudar meus amigos a aprender. 

Minha disciplina favorita era a disciplina de português, passava horas escrevendo 

poesias, histórias, canções, dessa forma eu viajava para lugares desconhecidos através da 

imaginação, como era maravilhoso poder descrever através de palavras tudo que sentia, criava 

personagens diferentes a cada narrativa, a escrita me encantava e através dela adquiri muitos 

conhecimentos que levarei para toda vida. 

Aos 10 anos comecei a praticar karatê, foi através das competições que participei que 

pude conhecer várias cidades, estados, quantos vezes percorria o comércio local para pedir 

patrocínio para ir a competições, pois não tinha condições financeiras, através do esporte 
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adquiri muita disciplina, concentração, aprendi a conviver com a vitória e a derrota e isso se 

refletia nos estudos, pois me ajudava a ter foco e determinação para alcançar meus objetivos. 

No oitavo ano do ensino fundamental tive dois professores que me marcaram muito, o 

de história que era maravilhoso, suas aulas eram especiais, interativas, como era fascinante 

aprender como tudo aconteceu desde a antiguidade, nossa relação era muito afetiva, por muitas 

vezes em dia de avaliação ele ia tomar seu café e deixava a sala aos meus cuidados, isso me 

enchia de satisfação. 

Por outro lado, tive um professor muito rígido da disciplina de inglês, suas aulas eram 

tradicionais, ele simplesmente transmitia o conteúdo, não estava aberto a trocas de ideias, 

tratava muito mal os alunos com dificuldades, acredito que isso me levou a ter uma grande 

dificuldade nessa disciplina e me faz refletir como os docentes podem marcar as vidas de seus 

alunos de forma positiva ou negativa. 

Esse era meu último ano no ensino fundamental, chegava a hora de mudar de escola, 

buscar novos rumos, realizei uma avaliação para ingressar no ensino médio com habilitação ao 

magistério, fui aprovada, isso representou para mim uma grande vitória, era uma escola de 

ensino integral.  

Durante quatro anos passei meus dias nesse ambiente, fiz vários amigos que carregarei 

pela vida toda, muitas vezes me via cansada por estudar em tempo integral, praticava karatê à 

noite, mas isso não me desmotivava, apesar das dificuldades sempre me mantive firme, recebia 

um salário por estudar nessa escola e isso me causava uma enorme satisfação, porque me trouxe 

a tão sonhada independência financeira. 

Durante esse período tive vários professores inesquecíveis, que me fizeram refletir sobre 

a docência, me agregaram conhecimentos essenciais à prática docente, não somente 

transmitiram conteúdos, mas acima de tudo contribuíram com a minha formação profissional. 

Uma professora em especial deixou marcas em minha vida muito ruins, sua disciplina 

era biologia, tenho a sensação de que não assimilei quase nada desse conteúdo, ela era muito 

rígida, passava textos enormes na lousa, ficava presa somente aos livros didáticos, suas aulas 

eram desinteressantes, cansativas, não demonstrava nenhum afeto pelos alunos, não se 

interessava pelas suas experiências de vida, simplesmente transmitia o conteúdo, sem que 

ocorresse nenhum tipo de interação positiva.  

Com certeza essa experiência apesar de ruim me trouxe várias reflexões em torno de 

minha profissão, como quero desenvolver meu trabalho? Vou simplesmente transmitir os 

conteúdos para garantir meu salário no final do mês? Ou vou fazer a diferença na vida dos meus 

alunos?  
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As respostas a essas indagações são simples, quero ser uma professora que motiva meus 

alunos a aprender, buscando melhorias, me mantendo em constante formação, não parando no 

tempo com metodologias de ensino ultrapassadas, pois o professor da atualidade deve 

desenvolver uma prática docente diferenciada, com uso de tecnologias, interagindo com seus 

alunos e fazendo com que eles construam seu próprio conhecimento, dessa forma o aprendizado 

fará sentido em suas vidas e acontecerá de forma integral. 

A minha experiência com o estágio supervisionado foi de extrema importância para 

minha formação, eu o realizei em duas escolas totalmente diferentes, uma na periferia da cidade, 

com uma comunidade muito carente, não esqueço a fala de um aluno de apenas 8 anos, quando 

me relatou que escondia droga no vaso de flor de sua casa para seu pai, não tive reação no 

momento, não esperava aquele relato, fui tomada por um sentimento que não consigo descrever. 

A outra escola estava localizada em uma área nobre da cidade, os alunos muito bem-

vestidos, todos traziam lanches sofisticados para o recreio, mas o que me marcou nessa escola 

foi a professora regente de estágio, era muito rígida, sua metodologia de ensino era totalmente 

tradicional, colocava o aluno que possuía dificuldade de aprendizagem no fundo da sala e me 

pedia para auxiliá-lo.  

Quase tive problemas nessa sala, pois este aluno era muito carente, queria conversar 

comigo e isso incomodou a professora da sala que me chamou a atenção, para mim era um 

verdadeiro pesadelo fazer estágio nessa escola, me sentia muito mal, tinha medo até de falar 

alguma coisa, acredito que as crianças também se sentiam assim. 

Após a realização dos estágios tive a certeza de que o docente deve estar preparado para 

atuar em qualquer escola, que pode se deparar com diversas realidades, devendo estar preparado 

para agir da melhor forma possível, se preocupando com a realidade de vida de seus alunos, 

pois muitas vezes isso afeta seu aprendizado e o professor deve auxiliá-lo para que a 

aprendizagem aconteça de forma integral. 

No ano de 2003 me formei e neste mesmo ano me casei, dessa forma não cursei 

nenhuma faculdade, precisava trabalhar, como não possuía nenhuma experiência profissional 

tive muita dificuldade de encontrar meu primeiro emprego, tendo que ir trabalhar em uma 

fábrica de camas como lixadeira. Foi o ano mais difícil de minha vida, percorria um longo 

caminho de bicicleta até chegar na empresa, um serviço muito pesado, por diversas vezes 

machucava minha mão com farpas enormes de madeira, era mal remunerada, vários dias 

trabalhava até as 21h, me alimentando mal, com isso em 1 ano emagreci 10 kg. 

Foi quando surgiu um concurso público de agente comunitário de saúde, logo me 

inscrevi, consegui ser aprovada, foram 5 anos nessa profissão, não era o meu ideal, mas gostava 
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muito de realizar as visitas domiciliares, de conversar com as famílias atendidas pela unidade 

de saúde, mas no fundo aguardava uma oportunidade de exercer minha verdadeira vocação à 

docência. 

Após 6 anos de casada decidimos ter um filho e, em 17 de fevereiro de 2009 nasce a 

minha princesa Amanda, a razão de minha existência, tenho certeza de que antes de seu 

nascimento não conhecia o verdadeiro amor, foi ela que me deu forças para prosseguir. Tive 6 

meses de licença maternidade, mais 1 mês de férias, assim chegava a hora de voltar ao trabalho, 

não tinha com quem deixar minha filha, então tive que colocá-la na escola de Educação Infantil 

próxima à minha casa. 

Acho que foi um dos dias mais difíceis de minha vida, ter que deixá-la em um lugar 

desconhecido, com pessoas diferentes, ela chorou muito ao ficar e eu chorei ao deixá-la.  Sua 

adaptação foi demorada, porque era muito apegada a mim, até que se apegou com uma 

educadora, muito amorosa,  chamava-a até de mãe, isso não me incomodava, pois significava 

que estava sendo bem cuidada e para mim era o mais importante. 

Um episódio que marcou muito foi quando minha filha saiu do berçário, dessa forma 

não ficaria mais com a educadora que tinha se acostumado, foi muito difícil, chorava demais, 

um dia fui buscá-la e a funcionária que a entregou me tratou mal na frente de outros pais, 

reclamando que ela só chorava, de uma forma muito grosseira, chegou a cogitar que ela tinha 

algum problema.  

Aquele dia foi terrível, chorei demais, na hora não tive nenhuma reação, fiquei muda, 

porque eu sabia que minha filha era somente um bebê, que ao trocar de sala deveria acontecer 

outra adaptação, que era normal o choro, mas me deixou muito triste saber que ela estava 

sofrendo e fiquei indignada com a atitude da funcionária. 

No dia seguinte minha amiga me encorajou a ir à escola falar com a diretora, nunca 

havia reclamado de nada, sempre fui uma mãe participava, presente na vida de minha filha, mas 

naquele momento sabia que era necessário tomar uma atitude, para que outros pais não 

passassem por aquele constrangimento, expliquei a situação para gestora escolar, que chamou 

a funcionária e a fez se desculpar. Levei minha filha a profissionais especializados que 

relataram que ela não tinha nenhum problema, que realmente aquilo era normal, que ela estava 

passando por uma nova adaptação. 

Graças a Deus minha filha logo se adaptou, se desenvolvendo normalmente, esse 

acontecimento me fez refletir como as atitudes dos funcionários de uma escola podem 

influenciar nas vidas das famílias dos alunos, deve-se saber dialogar com os responsáveis pelas 
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crianças, mesmo se tratando de situações difíceis, nunca perder a calma, se colocar no lugar do 

outro, pois o bom relacionamento entre escola e família é essencial. 

No ano de 2010 prestei um concurso público de educador Infantil, sendo aprovada, acho 

que foi um dos dias mais emocionantes de minha vida, fui tomada por um sentimento que vai 

além da felicidade, talvez por ter passado por tantas dificuldades, por ter sonhado muito em 

trabalhar na educação, neste momento me sentia totalmente realizada. 

Comecei a trabalhar em uma escola de Educação Infantil próximo à minha casa, a 

mesma que minha filha estudava, meu primeiro dia foi muito difícil, me colocaram em uma 

sala de vídeo sozinha, com muitas crianças de várias faixas etárias, parecia uma cena de guerra, 

não sabia como agir, eles não me obedeciam, foi um pesadelo, na hora do almoço fui para minha 

casa e só chorava, me bateu o desespero, estava com medo de voltar para a escola. 

Mas não desisti, retornei ao trabalho, me foi atribuída uma turma de maternal I, logo me 

adaptei, as funcionárias falavam que parecia que eu tinha nascido na creche, a rotina era 

exaustiva, eram muitas crianças para dar banho, alimentação, trocar fraudas, ensinar usar o 

banheiro, ainda executar atividades pedagógicas, mas aos poucos fui me apaixonando por esse 

universo. 

Após 8 meses de trabalho foi inaugurada uma escola de Educação Infantil em outro 

bairro, não muito distante de minha casa, remanejaram os funcionários mais novos das escolas 

e assim fui transferida. Foi muito difícil para mim, parecia que eu tinha perdido o chão, chorei 

muito, não conseguia acreditar, agora que havia me adaptado iria começar tudo do zero 

novamente. 

Aos poucos me acostumei com o novo ambiente de trabalho, fiz amizades para vida 

toda, até que em um ano peguei uma sala de maternal I superlotada, por muitas vezes ficava 

sozinha com quase 50 crianças, no horário de almoço das outras funcionárias, tinha sensação 

de que não iria aguentar, mas o pior estava por vir. Certo dia estava na escola normalmente pela 

manhã no pátio servindo café para os alunos, quando adentrou uma mãe muito exaltada, falando 

palavrões, querendo agredir a outra educadora da minha sala, fiquei sem reação, os funcionários 

da escola interviram e colocaram a mãe dentro da secretaria. 

Depois que fiquei sabendo que no dia anterior, após meu horário de trabalho, uma aluna 

tinha levado várias mordidas de outras crianças e aquela era sua mãe. Fiquei arrasada, ela fez 

um boletim de ocorrência contra nós, quase entrei em depressão, a educadora foi transferida da 

escola por segurança, fomos chamadas na secretaria da educação, tivemos que depor na 

Prefeitura Municipal, mas não tive nenhuma punição, pois não estava no momento do fato. 
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Depois desse acontecimento perdi o encanto por aquele ambiente, se tratava de uma 

escola na periferia, perto de locais de tráfico, existiam muitos aproveitadores, tinham intenção 

de processar a escola por qualquer coisa para tentar receber indenizações, eu vivia sob pressão, 

tinha medo de acontecer alguma coisa com os alunos, fiquei traumatizada, não foi fácil superar 

tudo isso. 

Em 2012 adquiri minha casa própria, foi uma grande realização em minha vida, 

consegui transferência para uma escola de Educação Infantil que iria inaugurar no bairro, dessa 

forma deixei para trás aquele trauma, recomecei em um ambiente diferente e com certeza foi 

uma ótima escolha, pois se tratava de uma escola pequena, com menos alunos, consegui 

trabalhar com uma turma de berçário I, assim me encontrei com os pequenos e me realizava ao 

ir trabalhar. Tenho um pensamento até hoje que tento passar para todos que trabalham comigo, 

tratem seus alunos como gostariam que tratassem seus filhos, dessa forma o amor, o afeto vai 

prevalecer e, na dúvida do que fazer em qualquer situação, a melhor atitude será tomada. 

Em 2017, consegui ingressar no curso de pedagogia pela UFU, foi uma grande 

realização, depois de tanto tempo poder retornar aos estudos, me especializar, buscar melhores 

oportunidades, sabia que não seria fácil, pois trabalhava o dia todo, tinha meus afazeres 

domésticos, uma filha para cuidar, mas apesar das dificuldades, não poderia abandonar meu 

grande sonho de cursar uma faculdade ainda mais sendo federal, era muito melhor do que eu 

poderia imaginar. 

Em 2018, depois de 15 anos de um casamento fracassado, me divorciei, após uma 

traição que foi o que faltava para me encorajar a tomar essa decisão, pois há muito tempo vivia 

infeliz e por medo continuava a persistir em um relacionamento sem futuro. Vi-me sozinha com 

uma filha de 9 anos para sustentar, uma casa para continuar a pagar as prestações, por várias 

noites chorava me perguntando por que tudo isso tinha acontecido comigo, tinha sensação que 

não iria conseguir, mas graças a Deus tive o apoio de amigos, familiares, com certeza o trabalho, 

os estudos, eram minha válvula de escape, me davam forças para superar essa fase tão difícil, 

hoje sei que foi o melhor que podia ter acontecido em minha vida, pois vivo muito melhor e 

feliz. 

Após algum tempo encontrei uma pessoa maravilhosa, que me entende, me ajuda, me 

incentiva a prosseguir nos estudos, ainda só namoramos, acredito que quando minha filha tiver 

maior será mais fácil casar-me novamente, no momento é melhor continuar assim mesmo, tenho 

que confessar: nunca imaginei que poderia encontrar o amor novamente, mas, como a vida é 

uma caixinha de surpresas, fui presenteada com essa benção. 
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Continuo a trabalhar na mesma escola, mas de uma forma diferente, em meio a uma 

pandemia tive que me reinventar, manter o processo de ensino aprendizagem com crianças tão 

pequenas por meio do ensino remoto, com certeza não está sendo fácil, aprendi gravar vídeos, 

editar, superei a timidez e tento fazer o melhor para meus pequenos alunos. Minha maior 

satisfação é receber suas devolutivas de atividades, poder vê-los se desenvolver, fazer parte de 

suas vidas mesmo à distância, sei que na Educação Infantil o contato, o afeto são essenciais, 

mas na atual situação o isolamento se fez necessário. 

Nunca imaginei passar por essa experiência, ficar distante de meus alunos, sei que nada 

substitui a presença do professor, o contato físico, mas através de vídeo aulas de forma lúdica, 

com muita música, contação de histórias, brincadeiras onde há a interação das crianças com as 

famílias, tenho conseguido manter o vínculo e o desenvolvimento dos meus pequenos.  

Minha maior dificuldade nesse momento é a falta de comprometimento de algumas 

famílias na realização das atividades propostas diariamente, elas acreditam que por se tratar de 

bebês não existe a necessidade de desenvolver as atividades, por isso tenho feito um trabalho 

de orientação aos responsáveis pelos alunos sobre a importância da primeira infância, que 

estimular as crianças desde pequenas é essencial para seu desenvolvimento e que elas aprendem 

brincando. 

Por minha trajetória de vida ser marcada pelos professores que passaram por meu 

percurso rumo ao aprendizado, decidi aprofundar em meu TCC o tema “a importância da 

afetividade na relação professor aluno”, porque considero essencial que ocorra um 

relacionamento afetivo no processo de ensino aprendizagem, que aconteçam trocas de 

experiências, pois dessa forma o aluno é motivado a aprender, sendo um sujeito ativo no 

processo de construção do conhecimento. 

Pesquisas realizadas sobre esse assunto, chegaram à conclusão de que as relações 

afetivas entre a criança e o professor têm um potencial importante para estimular a adaptação 

social das crianças e o sucesso acadêmico na escola. No entanto, são escassas as pesquisas sobre 

os aspectos afetivos envolvidos na interação dos professores e das crianças. Existem alguns 

artigos sobre o tema das relações afetivas criança-adulto e sua influência no desempenho das 

crianças, mas focam exclusivamente nas figuras parentais. 

Por isso, o objetivo principal desta pesquisa é identificar, nos artigos publicados, as 

relações sociais e afetivas da criança ao contexto escolar, por meio do estudo das relações 

professor-aluno durante os primeiros anos de escolaridade. Especificamente, ser capaz de 

documentar os padrões de qualidade das relações professor-aluno durante o primeiro ano da 

educação escolar e explorar as características das crianças associadas a essa qualidade.  
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2 CONTRIBUIÇÕES DOS TEÓRICOS SOBRE AFETIVIDADE1 

 

O desenvolvimento infantil é um processo complexo e é resultado de fatores individuais, 

sociais e contextuais (DIAS, CORREIA e MARCELINO, 2013). O estudo do desenvolvimento 

emocional e afetivo das crianças e da importância de sua adaptação social e acadêmica exige o 

reconhecimento da influência que fatores individuais e diferentes relacionamentos 

significativos têm no contexto em que as crianças são criadas. As relações sociais e afetivas que 

as crianças estabelecem com os responsáveis pelos seus cuidados desde o nascimento são 

essenciais para a sua sobrevivência e desenvolvimento (DESSEN e POLONIA, 2007). 

Diferentes pesquisadores que estudam o desenvolvimento social e afetivo das crianças 

concordam que o modelo de relacionamento afetivo estabelecido entre a criança e o responsável 

em um contexto familiar se tornará a base de seu processo de socialização e da forma como ele 

se adapta em outros contextos, como por exemplo, a escola (PRATTA e SANTOS, 2007). 
Muitos concordam que nos primeiros estágios da vida, as únicas figuras significativas 

de cuidado da criança são os pais (SILVA, 2008). Outros autores concordam com a importância 

da relação que a criança tem com todos os cuidadores ou figuras alternativas dentro e fora do 

contexto familiar, e notaram entre essas figuras alternativas irmãos, tios, tias, avós, amigos e 

tutores dentro das instituições de ensino (TOASSA, 2009; GOMES e MELLO, 2010; 

MANGIOLINO, 2010 apud GOMES, 2013). Alguns desses cuidadores têm uma importância 

crítica em nosso contexto social e cultural (LEONTIEV, 1978; VYGOTSKY, 1993). 
Pesquisadores sobre desenvolvimento social e emocional mostraram que 

relacionamentos adequados com cuidadores durante os primeiros anos de vida constituem um 

fator preventivo contra problemas de comportamento e adaptação durante a idade escolar 

(GOMES, 2013). Os recursos sociais e afetivos que as crianças adquirem através das relações 

com os seus tutores desde tenra idade serão cruciais para a adaptação da criança e para o 

processo de estabelecimento de relações com os seus pares e professores, uma vez que entram 

na escola (MELLO e RUBIO, 2013).  

Diferentes condições sociais, de trabalho e culturais têm levado os pais a buscar desde 

cedo o apoio de outros cuidadores e as crianças que começam a educação infantil ficam cada 

vez mais jovens. Nessas circunstâncias, o papel dos professores, tornou-se um aspecto crucial 

do processo de desenvolvimento das crianças. Eles se tornaram uma fonte potencial de afeto 

                                                 
1 Esta parte do trabalho de conclusão de curso foi realizada em conjunto com Carla Cristina Nunis 

de Lima. 
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para os filhos e, em alguns casos, até mesmo a principal. É por isso que o trabalho dos 

professores não pode ser entendido apenas como o fornecimento de conhecimento; também 

devem ser vistos como protetores e como pessoas com quem os filhos estabelecerão uma 

relação social e afetiva (LONGHINI, 2006; BELOTTI e FARIA, 2010; CALDEIRA, 2013; 

LONGHINI, 2011). 

Diversos pesquisadores sugerem que os professores têm um papel preponderante na vida 

das crianças, uma vez que entram no ambiente escolar, e que a relação estabelecida entre eles 

pode ter uma grande influência na forma como as crianças se adaptam a ele, tanto social quanto 

academicamente. Essa influência pode ser tão forte quanto a que os pais exercem sobre os filhos 

(FERNANDES, ANDRADE e FERREIRA, 2017; SILVA, 2019; DE SOUZA e COUTINHO, 

2020). 

Deste modo, entendemos que os professores devem compreender o desenvolvimento 

humano para detectar características psicológicas, biológicas e comportamentais das crianças, 

bem como para identificar as causas da não aprendizagem e escolher técnicas baseadas nas 

ideias de Piaget, Vygotsky e Wallon. 

Procuramos, então, articular algumas proposições que alinhem os respectivos autores às 

inquietações que marcaram este século, visto que as teorias de Piaget, Vygotsky e Wallon, 

desenvolvidas no contexto da psicologia e da educação, evidenciam formas de impacto de 

pensar e teorizar sobre o desenvolvimento cognitivo e afetivo das crianças.  

 
2.1 Contribuição de Piaget, Vygotsky e Wallon em relação à afetividade 

 
2.1.1 Afetividade sob a ótica piagetiana 

 

Dias (2019) destaca que para Piaget, a afetividade é um dos aspectos importantes do 

desenvolvimento e aprendizagem de um aluno na escola, incluindo sua capacidade de adquirir 

intelecto, isso porque  

 
A vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis, embora distintas. E são inseparáveis 
porque todo intercâmbio com o meio pressupõe ao mesmo tempo estruturação e 
valorização. [...] Assim é que não se poderia raciocinar, inclusive em matemática, sem 
vivenciar certos sentimentos , e que, por outro lado, não existem afeições sem um 
mínimo de compreensão [...] O ato de inteligência pressupõe pois, uma regulação 
energética interna (interesse, esforço, facilidade) [...] (PIAGET, 1977, p 16). 

 

Ainda de acordo com Piaget  
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[...] sem carinho não haveria interesse, não haveria necessidade, não haveria 
motivação; e, consequentemente, perguntas ou problemas nunca seriam colocados e 
não haveria inteligência. A afetividade é uma condição necessária na constituição da 
inteligência (PIAGET, 1992, p. 32). 

 

A afetividade ocorre antes das funções das estruturas cognitivas, segundo Piaget (1962), 

e as fases da afetividade correspondem aos estágios de desenvolvimento da estrutura. Existe 

uma ligação entre eles, não uma ordem cronológica. 

A afetividade, segundo Piaget (1968), é a energia das ações, cujas formas correspondem 

às funções cognitivas; em outras palavras, as atividades humanas são motivadas pelo afeto, e a 

estrutura de como são e funcionam é o elemento intelectual. 

Para Pessoa (2000), na visão de Piaget  

 
A afetividade, fator fundamental na socialização, compreende senti- mentos (prazer, 
desprazer, simpatia, emoções e vontade) e elementos energéticos (interesses, esforços, 
afetos das relações inter-individuais, sim- patias mútuas e sentimentos morais) 
(PESSOA, 2000, p. 103). 

 

Segundo Piaget, o desenvolvimento humano é dividido em quatro estágios: sensório-

motor (zero a dois anos), pré-operatório (dois a sete anos), operações concretas (sete a onze ou 

doze anos) e operações formais (sete a onze ou doze anos, em diante). Eles também têm dois 

componentes interligados: o afetivo e cognitivo, conforme Quadro 1.  

 

Quadro 1 – Estágios do desenvolvimento humano, segundo Piaget. 
Estágio Descrição 
Sensório-motor (zero a dois anos) As sensações são instintivas e perceptivas em todo o estágio 

sensório-motor e são os sentimentos iniciais que atribuímos às 
coisas e às pessoas. Eles estão ligados a demandas biológicas de 
conforto e dor, bem como a sentimentos de sucesso e fracasso. 
Todas as emoções e sentimentos do bebê estão concentrados no 
corpo da criança, que ele dissocia dos corpos dos outros. A 
existência afetiva do bebê está centrada em outras pessoas, como o 
pai e os irmãos. O egocentrismo prevalece durante todo esse 
período de tempo, e as crianças pensam que o mundo gira em torno 
delas. Por volta dos dois anos de idade, a criança começa a adquirir 
afeições intencionais, imita e desenvolve habilidades de linguagem 
e representação. 

Pré-operatório (dois a sete anos) Essa fase tem esse nome porque a criança retém significados de 
períodos passados, tem concepções iniciais desconcertantes, mas 
está constantemente construindo pensamentos lógicos. A criança 
ainda é egocêntrica, acreditando que o mundo é feito para ele e 
focado em seus objetivos, o que o limita às interações intelectuais 
por carecer de referências para discussão e o irrita rapidamente 
quando refutado. O egocentrismo descreve o mal-entendido da 
criança sobre o real e o imaginado, uma vez que ela não tem certeza 
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em que nível determinadas atividades ocorrerão, causando alguma 
incerteza sobre os fatos.  

Operações concretas (sete a onze ou doze 
anos) 

As atividades concretas, por sua vez, constituem a vida de uma 
criança de sete a doze anos, período em que se pode estudar o 
crescimento das características citadas, passando do pensamento 
egocêntrico à estrutura da razão. Com a criação de uma estrutura 
de pensamento plena e coordenada, a criança aprende a incorporar 
todas as variáveis envolvidas em um tópico ou assunto, gerando 
processos concretos. A criança começa a perceber que os outros 
indivíduos têm sentimentos que não são iguais aos dela. Isso 
porque, à medida que seu egocentrismo diminui, a criança depende 
de conceitos tangíveis para formar seus julgamentos. 

Operações formais (sete a onze ou doze 
anos, em diante) 

Nessa idade, o desenvolvimento cognitivo do adolescente está bem 
definido, com potencial para o pensamento abstrato crescente. Os 
adolescentes podem ser responsáveis por uma variedade de 
elementos nesse nível, não simplesmente por conclusões de 
hipóteses. Como resultado, as crianças começam a compreender a 
razão, sendo capazes de compreender ideias e teorias, conceber 
terminologia e tentar compreender o que elas realmente significam. 
A busca pela identidade surge como resultado desse processo, 
resultando em tensões internas na busca pela autonomia pessoal. 
Isso leva ao desenvolvimento da personalidade, que 
frequentemente resulta em conflitos intelectuais. 

Fonte: Adaptado de Schirmann (2019). 

 

 

2.1.2 Afetividade sob a ótica vigotskyana 

 

Vygotsky defende a ideia de que somos todos feitos de relações intersubjetivas 

mediadas pela cultura e pela linguagem em sua abrangente teoria histórico-cultural. Nossa 

humanização se dá no âmbito da história e da cultura: “[...] o desenvolvimento psicológico dos 

humanos é um componente do desenvolvimento histórico geral de nossa espécie e deve ser 

reconhecido como tal ”(VYGOTSKY, 2000a, p. 80). 

Somos formados pela história e pela cultura, e por isso a explicação para a formação 

dos sujeitos - da existência mental - não pode ser encontrada nas pessoas consideradas 

isoladamente, mas sim nas conexões sociais que encontram, das quais a linguagem (sinais 

verbais e não verbais) é um componente essencial. Com isso, o indivíduo não se estabelece 

apenas como unidade biológica, mas também como unidade histórica, pois seus traços refletem 

a evolução histórico-cultural (VIGOTSKY, 1997). 

A apropriação de produtos simbólicos - sinais, ferramentas - tem consequências de 

longo alcance em muitas esferas da existência humana. É por meio desse contato com a cultura, 

mediado pela linguagem, que as funções humanas normais são criadas e desenvolvidas. Nesse 

sentido, a inserção do sujeito nas interações sociais e culturais desde o nascimento marca o 
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início de sua criação como sujeito humano e a transição da esfera biológica para o mundo 

cultural e histórico. 

Assim, a vida humana está radicalmente subordinada ao movimento da história e da 

cultura, que muda, transforma e desenvolve outros aspectos no domínio biológico, de tal forma 

que o ser humano, em seu movimento dialético, embarca em um complexo distanciamento dos 

instintos e do campo biológico para o campo cultural. 

Como resultado, a estrutura, o desenvolvimento e a função (método de funcionamento) 

da vida mental são inerentemente sociais e históricos (VIGOTSKY, 2000b). 

Diferentes funções psicológicas (cognitivas, emocionais, afetivas) evoluem como 

componentes da subjetividade não apenas como uma necessidade governada pela proeminência 

de partes individuais (orgânicas), mas também como processos mediados pela cultura e pela 

história. Os processos afetivos, por exemplo, são mediados semioticamente, além de possuírem 

vínculos com a emoção, que é definida como a impulsão de elementos neurofisiológicos. Ou 

seja, eles recebem nomes, têm significados e têm sua expressão controlada (liberada ou 

reprimida) e ajustada nas interações sociais. 

Como resultado, a vida psíquica possui uma especificidade histórico-cultural, o que 

significa que afetos e emoções, como pensamento e cognição, estão todos interligados e sujeitos 

às forças e ao movimento dialético do desenvolvimento histórico da humanidade, ou seja, 

mudam, se desenvolvem, e são transformados por meio da mediação no contexto de suas 

interações com os reinos social e cultural. De acordo com Vygotsky, a esfera social não apenas 

ativa e regula os processos psicológicos de um sujeito, mas também dá origem a novos tipos de 

conduta que evoluíram ao longo da história humana. Como resultado, a vida social e cultural é 

a fonte do crescimento. 

Desse modo, as maneiras como vemos, reagimos e expressamos nossas emoções, bem 

como a designação, o reconhecimento e a expressão de nossos sentimentos, além do nosso 

controle sobre eles, são todos históricos e mediados por componentes semióticos da cultura. A 

maneira como expressamos nossas relações afetivas e emoções também são organizadas como 

práticas culturais específicas de uma determinada cultura e período histórico. Argumentar que 

as emoções são históricas é sugerir que elas não têm um caráter fixo e imutável, nem pertencem 

a uma natureza intrínseca das pessoas, mas que estão sujeitas ao processo de historiografia 

como parte da vida mental, também, como este. 

Seguindo a mesma linha de lógica, Oliveira (2001) observa que, segundo Vygotsky, as 

relações entre diferentes processos, incluindo inteligência e afetividade, se alteram com o 

desenvolvimento. A emoção evoluiria para uma forma de funcionamento muito complicada, 
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sensível às mudanças na vida psicológica, a partir de uma reação basicamente biológica e 

instintiva (OLIVEIRA, 2001). 

Para Vigostky (2004, p.127), “[…] o desenvolvimento histórico dos afetos ou das 

emoções consiste fundamentalmente em mudanças nas conexões iniciais nas quais uma nova 

ordem e novas conexões foram produzidas e emergiram”.  

Pensar sobre coisas que estão fora de nós não tem efeito sobre elas, mas pensar sobre 

afetos e posicioná-los em outras relações com nosso intelecto e outras instâncias tem um 

impacto significativo em nossa existência mental. 

Embora Piaget e Vygotsky enfatizassem a importância da afetividade no processo de 

aprendizagem em suas pesquisas, foi Wallon quem se aprofundou neste tema, afirmando que a 

vida psíquica evolui a partir de três dimensões: motora, afetiva e psíquica, que coexistem, agem 

e se desenvolvem de forma integrada, e mesmo que uma dimensão pareça dominar em 

determinado momento, esse domínio se alterna. 

 

2.1.3 Afetividade sob a ótica de Wallon  

 

Ao estudar o desenvolvimento humano, o educador francês Henry Wallon não 

considerou a inteligência o fator mais importante, mas sim a ação integrada de três dimensões 

psíquicas: a motora, a afetiva e a cognitiva, com a evolução ocorrendo quando há integração 

entre os equipamentos orgânicos e o ambiente em que vivem, que é responsável por permitir / 

ajudar (FERREIRA e ACIOLY-RÉGNIER, 2010). 

A Teoria do Afeto de Wallon questionou o ensino tradicional por causa de seu 

autoritarismo, falta de criatividade, forte caráter abstrato, exigindo um aluno passivo, falta de 

personalidade e não levando em consideração a natureza afetiva, social e política da educação; 

assim, a Escola, como fato social (SILVA, 2017). 

Lakomy (2003, p. 60), destaca que isso requer uma educação que integre o crescimento 

emocional, social e intelectual, resultando na formação de “pessoas independentes, pensantes, 

ativas, capazes de contribuir na construção de uma sociedade contextualizada”.  

Segundo Wallon, o afeto é um componente essencial do processo de crescimento, 

principalmente a aprendizagem, que ocorre não apenas na escola, mas também em casa, na rua 

e nos momentos de prazer (SARNOSKI, 2014). 

Como se pode perceber, a afetividade atinge o ser humano de forma positiva e negativa, 

ou seja, o elogio o afeta positivamente, enquanto a reprimenda ou crítica o afeta negativamente, 

e em ambos os casos o afeto funciona como componente do desenvolvimento no sentido de 
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desenvolver mecanismos para compreender, aceitar, defender ou administrar as sensações 

desencadeadas (SARNOSKI, 2014). 

Na discussão da aprendizagem, é importante lembrar o processo ensino-aprendizagem, 

pois um não pode existir sem o outro, e esta é a forma mais concreta do que se denomina 

“interação social”, ou seja, não há ensino-aprendizagem sem interações, trocas ou socialização, 

que podem ser mais bem vivenciadas, mediadas e realizadas por meio da afetividade e da 

compreensão do afeto (LOPES, 2017). 

De acordo com a Teoria dos Estágios de Wallon, no estágio impulsivo-emocional, o 

recurso de aprendizagem está se combinando com outros. O processo de ensino-aprendizagem 

necessita de reações corporais e interações epidérmicas, enfatizando a importância de 

estabelecer uma conexão com seu cuidador, que segura, carrega e transporta seixos. A criança 

se engaja ativamente com o meio em decorrência dessa fusão, e apesar dos sentimentos 

nebulosos e confusos, ela se acostuma e compreende essa realidade, iniciando assim um 

processo de diferenciação (LOOS-SANT’ANA e GASPARIM, 2013). 

Na segunda fase, sensório-motora e projetiva, a família deve estar disposta a 

proporcionar uma variedade de circunstâncias e espaços para que todas as crianças possam se 

envolver igualmente, bem como a atenção para reagir a elas sobre o mundo exterior, 

permitindo-lhes distinguir-se do mundo exterior as coisas (LOOS-SANT’ANA e GASPARIM, 

2013). 

No terceiro estágio, o personalismo, o processo de ensino-aprendizagem deve 

proporcionar à criança uma variedade de atividades, bem como a opção de selecionar atividades 

que lhe sejam mais agradáveis. É fundamental obter as respostas adequadas e, ao mesmo tempo, 

reconhecer e aceitar as divergências inevitáveis. Se for o caso, o instrutor deve demonstrar que 

a criança é conhecida e reconhecida neste momento, permitindo momentos de convivência com 

outras crianças de todas as idades e oportunidade para que elas se expressem (LOOS-

SANT’ANA e GASPARIM, 2013). 

A aprendizagem acontece principalmente por meio da descoberta de distinções e 

semelhanças entre coisas, imagens e ideias no estágio categórico, que se inicia no início do ano 

letivo, com uma preponderância da razão articulada em representações claras e exatas. É 

fundamental reconhecer que qualquer nova informação vem com um período de mau 

comportamento que, com o tempo, se desfaz das ações recomendadas e leva à competência por 

meio do aprendizado (GHEDIN e GHEDIN, 2012). 

O maior recurso de aprendizagem do ponto de vista emotivo na última fase - puberdade 

e adolescência - é a oposição que se intensifica e permite o reconhecimento de distinções entre 
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pensamentos, sentimentos e valores próprios e os do outro. Deve também permitir que as 

pessoas expressem e debatam suas diferenças de maneira que conduza a relacionamentos 

solidários. É fundamental estabelecer limitações em todas as etapas deste procedimento, a fim 

de facilitar a experiência e garantir a segurança de todos. 

Os princípios reguladores dos recursos de aprendizagem são os mesmos para crianças e 

adultos, segundo Wallon (in Mahoney e Almeida, 2004), com diferenças de tempo e abertura. 

A criança, como disse Wallon, é uma entidade “geneticamente social”, o que significa 

que depende das pessoas, dos relacionamentos, para sobreviver e prosperar. Se considerarmos 

o termo “social” em seus vários sentidos, ou seja, tanto as tendências hereditárias que nos levam 

à vida comum e à imitação, quanto as relações “externas” dos indivíduos entre elas, é 

impossível negar que o desenvolvimento intelectual tem sido o trabalho da sociedade e do 

indivíduo desde o nascimento. Com isso, fica evidente a importância da família, assim como 

da escola como instituição formadora, para o desenvolvimento global deste ser. 

 

2.2 Afetividade no contexto familiar  

 
O conceito de família vem mudando e sofrendo importantes evoluções. Essas mudanças 

vão ter repercussões na estrutura familiar também como em seu funcionamento. Durante muito 

tempo, a criança ocupou um lugar periférico na família. Porém, com o passar do tempo, a 

criança passa a ser central na vida familiar (PRATTA e SOUZA, 2007). 

O papel familiar assumido por alguns autores tem o principal agente de socialização, 

pois é dentro da família que as crianças passam a adquirir valores, atitudes e comportamentos 

aceitos pela sociedade. É no seio da família e nas suas relações internas que a criança aprende 

as regras básicas de socialização, os valores e deveres, sendo os comportamentos e atitudes 

futuras conciliados por esta aprendizagem interna (SOUZA e JOSÉ FILHO, 2007). 

As experiências dentro da família são únicas e tornam o relacionamento com os pais e 

outros membros da família fundamental para o desenvolvimento social da criança. Uma vez 

que a criança nasce, inicia-se um processo de desenvolvimento individual dentro da família por 

meio de hábitos de aprendizagem, valores e códigos de linguagem que tornam a criança única, 

diferente de todas as outras. Portanto, o contexto familiar desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento da personalidade de crianças e adolescentes (DESSEN e POLONIA, 

2007). 
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Em suma, é por meio da aprendizagem em família e da parentalidade que a criança se 

desenvolve social e psicologicamente. A realidade das interações familiares pode ajudar a 

criança a se preparar para a realidade fora da família (DESSEN e POLONIA, 2007). 

As crianças aprendem a se comportar observando o comportamento de suas figuras de 

apego, moldando-se a esses comportamentos e imitando-os. As crianças constroem seus 

modelos internos a partir das relações com as figuras de seus cuidadores. Esses modelos 

internos são representações de si mesmo, figuras de apego e relacionamentos que foram 

conceituados como filtros cognitivo-afetivos que influenciarão como as crianças respondem ao 

outro e como se veêm no mundo social (DESSEN e POLONIA, 2007). 

Mondim (2005, p. 132-133), destaca que 

 
No enfoque de Bowlby (1989), a criança não é um organismo de vida independente e 
por isso necessita de uma instituição social especial que a auxilie durante o período 
de imaturidade. Esse auxílio operará de duas formas: primeiramente, ajudando-a a 
satisfazer suas necessidades orgânicas imediatas, tais como alimentação, calor, abrigo 
e proteção; em segundo lugar, proporcionando-lhe um ambiente no qual possa 
desenvolver suas capacidades, sejam físicas, mentais ou sociais, indispensáveis para 
lidar eficazmente com o seu meio físico e social. 

 
Desta forma, como a esfera familiar é o grupo social inicial ao qual o sujeito pertence, 

ela se torna o principal ponto de referência para a aprendizagem. A criança inicia seu processo 

de aprendizagem inicial neste grupo, e suas realizações são celebradas pela família, cujo papel 

é estimular a criança a desenvolver novas habilidades sociais, cognitivas e comportamentais. 

Como princípio da autoestima e valores equilibrados, o crescimento saudável da criança 

depende do carinho da família (CRUZ, 2018). 

 

3 ESCOLA COMO ESPAÇO PARA O OLHAR DA AFETIVIDADE 
 

3.1 Afetividade na educação infantil 
 

O desenvolvimento afetivo é o desenvolvimento das emoções, bem como de sua 

expressão externa, que começa na infância e progride ao longo da adolescência. Abrange a 

consciência e o discernimento das emoções de uma pessoa, bem como as dos outros, a 

capacidade de conectar as emoções com as dos outros, de exibir emoções e de controlar as 

próprias emoções (CUNHA, 2021).  
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Basicamente, as emoções envolvem três componentes: sentimento, cognição e 

comportamento. O sentimento é a sensação fisiológica experimentada; a cognição relaciona 

pensamentos subjetivos para acompanhar a sensação e o comportamento inclui uma variedade 

de ações, como exibição facial e posicionamento do corpo que se relacionam com os 

sentimentos e pensamentos (MIGUEL, 2015). 

O resultado subjacente da aquisição de habilidades de aprendizagem socioemocionais 

pode ser descrito como aprender a reconhecer e gerenciar emoções, cuidar dos outros, tomar 

boas decisões, se comportar de maneira ética e responsável, desenvolver relacionamentos 

positivos e evitar comportamentos negativos (ABED, 2014). 

Assim como a linguagem e o desenvolvimento cognitivo das crianças são alcançados 

como resultado do amadurecimento e da experiência, o mesmo ocorre com seu 

desenvolvimento afetivo. Como os sentidos de um recém-nascido são inundados pela 

estimulação, seu primeiro marco emocional é se sentir em paz, apesar da estimulação. Em 

pouco tempo, o bebê passa a se interessar pelo que está acontecendo ao seu redor com as 

imagens e os sons. Um terceiro marco emocional é alcançado quando a criança percebe que o 

mundo opera como causa e efeito e que suas ações produzem ações correspondentes. Isso 

progride para a compreensão de que sentimentos e comportamento social estão conectados 

(ABED, 2014).  

As crianças expressam uma grande variedade de emoções, como afeto, ciúme, medo, 

frustração, raiva, culpa e alegria, e muitas vezes demonstram mudanças emocionais extremas. 

Seu vocabulário para comunicar seus sentimentos começa a se desenvolver e eles estão 

crescendo em sua capacidade para distinguir as emoções dos outros e os significados por trás 

delas. À medida que as crianças se tornam mais conscientes de suas próprias respostas 

emocionais, também são capazes de expressar as primeiras formas de empatia. Empatia foi 

definida como saber o que o outro está sentindo, sentir o que o outro está sentindo e responder 

com compaixão à angústia do outro. Comportamentos pró-sociais, como ajudar, compartilhar 

e confortar os outros ilustram o desenvolvimento da empatia (SAMPAIO, CAMINO e 

ROAZZI, 2009). 

Durante os anos pré-escolares, as crianças estão constantemente tentando entender o seu 

próprio comportamento e o dos outros. Elas usam as informações transmitidas pelo 

comportamento, emoções e intenções percebidas dos outros para orientar suas próprias 

respostas e comportamento (DA SILVA, 2017).  

Dalbem e Dell’aglio (2005), afirmam que existem alguns componentes principais para 

contribuir para o desenvolvimento afetivo de crianças pequenas entre eles está o apego seguro. 
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Segundo os autores, cuidar de maneira consistente e sensível, especialmente nos primeiros anos 

de vida, pode promover um apego seguro com adultos atenciosos. Isso ajuda as crianças a ter 

uma visão de mundo positiva de que seu mundo é um lugar seguro, que os outros são previsíveis 

e legíveis e que as crianças são importantes e dignas de cuidado. Esse apego seguro permite 

que as crianças sejam livres para explorar o mundo e interagir com os colegas . Também ajuda 

as crianças a aprenderem a se auto-regular e a desenvolver respostas emocionais positivas. Em 

contraste, as crianças que sentem o mundo como imprevisível e hostil podem sentir ansiedade, 

medo e outras respostas emocionais negativas. Elas podem exibir comportamentos agressivos 

ou submissos, o que pode levá-las a se tornarem agressores ou vítimas em situações futuras. 

Sua capacidade de se envolver com os colegas pode ser afetada negativamente (DALBEM e 

DELL’AGLIO, 2005). 

Os adultos que modelam respostas emocionais adaptativas e apropriadas para crianças 

podem ajudar a orientar seu aprendizado de regulação emocional. A orientação por parte dos 

primeiros cuidadores ajuda as crianças a aprender habilidades emocionais e sociais adequadas, 

ensinando regras de comportamento adequadas e proporcionando um ambiente positivo que 

conduza à exibição de emoções e comportamentos positivos. Treinar sobre emoções envolve 

discutir com as crianças seus sentimentos, pensamentos e comportamentos. Explicar e corrigir 

comportamentos inadequados e ajudar as crianças a considerar o ponto de vista dos outros 

ajuda-as no desenvolvimento da autogestão e também da empatia (Konkiewitz, 2013). 

Dessa maneira, entende-se que o desenvolvimento de competências emocionais e 

sociais é essencial para o sucesso em casa e na escola.  

 

3.2 Afetividade na relação professor-aluno 
 

É verdade que cada ser humano, dentro das suas especificidades, tem necessidades 

distintas: uma das principais causas é a passagem do tempo, pois adquirimos novos traços a 

cada fase de crescimento, o que conduz inevitavelmente a comportamentos e desejos diversos. 

Os alunos apenas reproduzem essas qualidades na sala de aula, exibindo suas frustrações, 

expectativas e outros sentimentos, que podem ser avaliados pelo professor por meio de 

características comportamentais (MEDEIROS, 2017). 

Segundo Medeiros (2017), com base nisso 

 
É essencial  que  o  professor tenha  consciência,  reflita  e  aja  diante  da 
heterogeneidade  que  encontrará  em  seus  alunos.  Ele  deve  preparar-se  para  lidar  
não apenas com as particularidades de cada faixa etária, mas também com a 
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individualidade dos alunos, entretanto, um ambiente escolar propício ao diálogo e 
baseado na confiança e  respeito  deve  ser  construído  pelo  professor  atento  e  
comprometido  com  os  ideais  da profissão, visando ao desempenho próprio e de 
seus alunos (MEDEIROS, 2017, p. 170).  

 

A base primária para a conexão professor-aluno deve ser a comunicação. Isso permite 

detectar pontos de vista e problemas que afetam quase todos os seres humanos, bem como o 

estabelecimento de uma parceria entre eles, resultando na melhoria da prática educativa e no 

aprendizado sólido (LOPES, 2017). 

O professor deve tentar ouvir mais a noção que os alunos já têm ou desenvolveram via 

interação e, por meio desse diagnóstico, refletir sobre suas próprias ações e o que os alunos têm 

a dizer. Repensar a prática pedagógica e as atitudes em sala de aula é fundamental para 

estabelecer, se necessário, novos tipos de atividades que sejam consistentes com as ideias dos 

alunos e sirvam de termômetro para suas atitudes em sala de aula (LOPES, 2017). 

A personalidade de cada pessoa atrai pessoas com personalidades semelhantes, portanto, 

na escola, o professor deve estar atento a seus comportamentos na frente da classe. Para esses 

especialistas que lidam diretamente com o treinamento de pessoas, é fundamental aproveitar o 

que há de positivo em si. Nada forçado dura o suficiente para que os outros formem uma opinião 

a respeito: o objetivo é sempre ser honesto consigo mesmo e com os outros (KONKIEWTZ, 

2013). 

Os comportamentos diretos que o professor cria continuamente em seus alunos, bem 

como sua visão de sua própria posição como profissional da educação, vão muito além das 

qualidades básicas de personalidade. Temos o direito inalienável de ser únicos, mas é 

fundamental manter o controle sobre nossas interações com os alunos - que frequentemente 

reproduzem ideias - e as ações que realizamos durante ou após a prática educacional 

(MEDEIROS, 2017). 

É fundamental que o professor esteja alicerçado no afeto para chegar a esses 

pressupostos, visto que o afeto é vital para a existência de cada ser humano, pois estamos em 

contato direto com outras pessoas e necessitamos dessa relação para sobreviver (MELO e 

RUBIO, 2013).  

Segundo Melo e Rubio (2013), o afeto é algo que o outro tem ou constrói sem esperar 

nada em troca; se isso não for possível, tratar o outro com respeito é a segunda melhor coisa. 

Quando se trata de ensino, o cenário é semelhante, no sentido de que o professor não deve 

pressionar os alunos a expressarem sentimentos que não possuem; em vez disso, ele deve 

respeitar todos ao seu redor pela posição de dever que ele aceitou perante a sociedade que os 
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sentimentos das crianças nem sempre são expressos; suas preocupações e expectativas são 

controladas, reprimidas e até penalizadas (MEDEIROS, 2017).  

A criança é basicamente uma criatura em busca incessante de conhecimento, pois forma 

sua personalidade e ideais a partir de suas observações e interações com os outros. Visto que as 

crianças passam grande parte de suas vidas na escola, o professor tem uma grande 

responsabilidade pelo que ensinam a essa criança. Como resultado, o professor deve estar 

consciente de que a maneira como trata seus alunos terá um impacto significativo em como e 

no que eles se tornarão adultos (LOPES, 2017). 

É fundamental que o professor entenda como interagir com seus alunos em sala de aula, 

valorizando sua diversidade e reconhecendo que cada criança é única e precisa ser tratada com 

respeito e carinho (LOPES, 2017). Como resultado, os alunos começarão a tratar seus 

professores com o mesmo respeito, resultando em uma conexão harmoniosa entre eles, e todos 

se beneficiarão e alcançarão os objetivos educacionais de aprendizagem e mudança individual 

e comunitária. É fundamental focar na ligação entre afetividade e o processo de ensino e 

aprendizagem após desenvolver a consciência da interação professor-aluno (MEDEIROS, 

2017). 

 

3.3 Afetividade versus ensino aprendizagem 
 

A conexão professor-aluno é fundamental para o processo ensino-aprendizagem, pois é 

por meio dessa interação que professor e aluno se envolvem e definem seus papéis no processo, 

trocando experiências, desafios e realizações (DA SILVA, 2017). 

Segundo Mahoney e Almeida (2005, p. 1) “o processo de ensino-aprendizagem só pode 

ser analisado como uma unidade, pois ensino e aprendizagem são faces de uma mesma moeda; 

nessa unidade, a relação interpessoal professor-aluno é um fator determinante”. 

Ensino e aprendizagem não podem ser separados, pois se complementam e devem 

trabalhar juntos para melhorar a educação e, consequentemente, a vida dos alunos. No entanto, 

cabe ao professor reconhecer que resultados benéficos em sua vida pessoal, profissional e 

acadêmica só podem advir das relações formadas em sala de aula com seus alunos e realizadas 

fora do ambiente escolar (MEDEIROS, 2017). 

 
A não satisfação das necessidades afetivas, cognitivas e motoras prejudica  a ambos, 
e isso afeta diretamente o processo ensino-aprendizagem: no aluno, pode gerar 
dificuldades de aprendizagem; no professor, gera insatisfação, descompromisso, 
apatia, podendo chegar ao estresse (MAHONEY e ALMEIDA, 2005. p. 2). 



 30 

 
Verifica-se que as relações formadas entre professores e alunos são um fator 

significativo na evolução ou desconstrução dos indivíduos, pois a insatisfação, em algum 

momento da vida de ambos, pode causar problemas para ambas as partes, sendo que cada um 

reage de forma única, mas o que sem dúvida será prejudicial tanto na prática pedagógica quanto 

na aprendizagem do aluno. A valorização do componente afetivo no trabalho docente favorece 

aprendizagens significativas (SARNOSKI, 2014). 

Sem dúvida, o afeto passa a ser um dos fatores mais importantes na prática pedagógica 

de um professor, pois facilita e contribui para a aprendizagem do aluno e deixa o professor mais 

seguro diante de sua turma, que o respeitará e retribuirá em troca tudo o que receber de seu 

professor: bom ou mau, porque os alunos tendem a ver o professor como uma figura de 

autoridade. Assim, se essa relação for baseada no afeto, será mais fácil para o professor e para 

os alunos construirão valores que são essenciais para uma boa convivência social e uma 

compreensão das diferenças que todos compartilham (DA SILVA e MARTINS, 2020). 

As interações dentro do ambiente escolar devem ser bem planejadas e administradas de 

forma a promover a paz e o respeito entre todos; caso contrário, uma série de problemas de 

difícil resolução surgirá. Fazer a ligação entre justiça, respeito e solidariedade com os alunos é 

fundamental, pois sempre se refere à vida digna e saudável que esses pontos trarão se vividos 

plenamente, pois só assim entenderão que viver bem consigo mesmo e com os outros exige 

compromisso e responsabilidade. Dessa forma, toda prática pedagógica deve partir de uma 

relação positiva entre o instrutor e os alunos para tornar agradável o processo de ensino-

aprendizagem (MEDEIROS, 2017). 

E, considerando a ideia de um dos teóricos que provou de forma convincente que a 

afetividade é o caminho para uma educação de sucesso, é uma abordagem para construir 

excelentes atividades pedagógicas na escola em busca de interações emocionais. É a ideia de 

Henri Wallon (1879-1962), segundo a qual o desenvolvimento cognitivo de uma criança, a 

partir da psicogênese, deve levar em conta o ser como um todo de forma contextualizada.  

Os seres humanos são fundamentalmente emocionais em vários graus, mas requerem 

esse sentimento para funcionar na sociedade em vários momentos. Afirma-se que o potencial 

afetivo reflete a capacidade do indivíduo de se relacionar com outras pessoas ao seu redor, 

permitindo-lhe tomar consciência de coisas que ocorrem com regularidade (LOOS-

SANT’ANA e GASPARIM, 2013). 
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Os sentimentos são essenciais e indissociáveis ao ser humano, pois um não pode existir 

sem o outro. Por isso, a autoconsciência é essencial para quem deseja viver uma vida social 

feliz e, a partir daí, lidar melhor com os sentimentos alheios. Dessa forma, as crianças precisam 

vivenciar o afeto em sala de aula para perceber o mundo com mais sensibilidade, atribuindo 

valores a si e aos outros, a fim de contribuir para uma sociedade mais humana, menos capitalista 

e competitiva (LOOS-SANT’ANA e GASPARIM, 2013). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O dever do professor para com a educação é claro, pois é ele quem de certa forma 

prepara seus alunos para a vida em sociedade. A ligação professor-aluno deve ser constante e 

construída na compreensão e confiança mútuas, resultando na prática pedagógica e na 

aprendizagem. 

Com base na pesquisa bibliográfica, pode-se concluir que as relações interpessoais e 

afetivas no contexto escolar têm um impacto significativo nos processos de ensino e 

aprendizagem; no entanto, enfatiza a necessidade de quebrar paradigmas que continuam a 

separar as relações afetivas entre professor e aluno e família e aluno. Como resultado, cabe 

àqueles que acreditam em uma educação efetiva e significativa fazer um esforço contínuo para 

promover a afetividade no ambiente educacional. 

Como resultado, argumenta-se que a afetividade está intimamente relacionada aos 

processos de ensino e aprendizagem, uma vez que, quando um ambiente escolar é construído 

pela afetividade e pelo respeito à singularidade e individualidade de cada indivíduo, a 

aprendizagem ocorre de forma mais rápida, simples e concreta. 

Depois de concluídas as reflexões sobre afetividade e processos de ensino e 

aprendizagem, espera-se que outros pesquisadores façam mais pesquisas sobre o tema, o que é 

importante nos dias de hoje, principalmente na educação escolar, para que haja uma ampliação 

consciente da importância da afetividade na relação professor-aluno para fomentar a 

aprendizagem participativa e ativa. 
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